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RESUMO
A literatura infantil desempenha um papel 
fundamental no desenvolvimento cognitivo, 
emocional e social das crianças. Por meio 
de histórias, contos e fábulas, os pequenos 
têm a oportunidade de explorar diferentes 
realidades, estimular a imaginação e cons-
truir sua identidade. Além disso, a literatura 
infantil contribui para a formação do hábi-
to da leitura, promovendo o letramento e a 
ampliação do vocabulário. No contexto da 
educação infantil, os livros são ferramentas 
pedagógicas que possibilitam a abordagem 
de valores, sentimentos e conhecimentos de 
maneira lúdica e interativa. Autores como 
Monteiro Lobato e Ruth Rocha trouxeram 
contribuições significativas para a valoriza-
ção da literatura infantil no Brasil, consoli-
dando seu papel na formação de leitores 
críticos e criativos. Assim, a literatura infan-
til não se restringe ao entretenimento, mas 
assume uma função educativa essencial, 
auxiliando no desenvolvimento integral da 
criança.

PALAVRAS-CHAVE: Literatura; Aprendizado; 
Crianças.

INTRODUÇÃO
A literatura infantil é um elemento essencial 
para o desenvolvimento integral das crian-
ças, proporcionando não apenas entreteni-
mento, mas também aprendizado e cons-
trução de valores. Desde os primeiros anos 
de vida, o contato com histórias e narrativas 
contribui para a imaginação, criatividade e 
formação do pensamento crítico. Além dis-
so, o ato de ouvir e ler histórias fortalece o 
desenvolvimento da linguagem oral e escri-
ta, ampliando o repertório cultural e comu-
nicativo das crianças.
No contexto educacional, a literatura infan-
til é utilizada como ferramenta pedagógi-
ca para estimular o interesse pela leitura e 
abordar temas diversos de maneira lúdica 
e acessível. Por meio das histórias, é pos-
sível trabalhar sentimentos, socialização e 
até mesmo conceitos científicos e históricos 
de forma envolvente e significativa. Autores 

como Monteiro Lobato, Ana Maria Machado 
e Ruth Rocha tiveram grande impacto na va-
lorização da literatura infantil no Brasil, con-
tribuindo para a consolidação desse gênero 
como um importante instrumento de ensino 
e aprendizado.
Diante dessa relevância, este trabalho tem 
como objetivo analisar a importância da li-
teratura infantil na educação infantil, des-
tacando seus benefícios para o desenvol-
vimento cognitivo e socioemocional das 
crianças. Além disso, busca-se compreender 
como a mediação de leitura pode potencia-
lizar esses benefícios e contribuir para a for-
mação de leitores críticos e autônomos.
A literatura infantil é um dos primeiros con-
tatos que a criança tem com o universo das 
palavras, das histórias e da imaginação. Atra-
vés dela, os pequenos podem vivenciar di-
ferentes realidades, explorar sentimentos e 
desenvolver habilidades fundamentais para 
sua formação. O ato de ler ou ouvir histórias 
contribui significativamente para o desen-
volvimento da linguagem, da criatividade 
e do pensamento crítico, tornando-se uma 
ferramenta essencial no processo educati-
vo. Além disso, a literatura infantil desper-
ta nas crianças o prazer pela leitura, o que 
pode influenciar diretamente na construção 
do hábito de leitura ao longo da vida.
A infância é um período crucial para o de-
senvolvimento humano, e a literatura infan-
til tem a capacidade de enriquecer essa fase 
com experiências que estimulam a aprendi-
zagem e a interação social. O contato com 
os livros permite que as crianças ampliem 
seu repertório cultural e adquiram novas 
formas de compreender o mundo. Cada 
história, com seus personagens, cenários e 
tramas, abre um espaço para a reflexão e 
a interpretação, favorecendo o desenvolvi-
mento cognitivo e emocional. Dessa forma, 
a leitura não apenas ensina, mas também 
proporciona momentos de encantamento 
e descoberta, fundamentais para a constru-
ção do conhecimento.
A mediação de leitura é um fator determi-
nante para que a literatura infantil cumpra 
seu papel de maneira efetiva. Quando um 
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adulto, seja um professor, familiar ou media-
dor, lê para uma criança, ele a conduz para 
um universo de significados, incentivando 
sua curiosidade e promovendo a interação 
com o texto. Esse processo fortalece os la-
ços afetivos e contribui para que a leitura se 
torne uma prática prazerosa e significativa. 
Além disso, a mediação permite que a crian-
ça faça questionamentos, compartilhe suas 
impressões e desenvolva sua capacidade de 
argumentação. O diálogo gerado a partir das 
histórias lidas ajuda a criança a interpretar o 
mundo ao seu redor e a compreender dife-
rentes perspectivas.
Outro aspecto relevante da literatura infan-
til é sua função social e cultural. Os livros 
podem abordar temas que refletem a di-
versidade da sociedade, permitindo que as 
crianças conheçam diferentes culturas, cos-
tumes e formas de pensar. Além disso, as 
histórias podem ser uma ferramenta para 
tratar de questões como inclusão, respeito 
às diferenças, meio ambiente e cidadania, 
promovendo a formação de valores desde 
a infância. Quando a criança tem acesso a 
narrativas diversas, ela aprende a respeitar 
e valorizar a pluralidade cultural, tornando-
-se mais empática e consciente das questões 
sociais.
O impacto da literatura infantil na alfabeti-
zação também merece destaque. O contato 
frequente com os livros ajuda a desenvol-
ver habilidades linguísticas, como a amplia-
ção do vocabulário, a compreensão textual 
e a capacidade de expressão oral e escri-
ta. Crianças que crescem em um ambiente 
onde a leitura é incentivada apresentam 
maior facilidade para aprender a ler e escre-
ver, além de demonstrarem mais interesse 
pela aprendizagem escolar. O hábito da lei-
tura estimula a criatividade, a capacidade de 
concentração e o raciocínio lógico, fatores 
essenciais para um bom desempenho aca-
dêmico.
Apesar de sua importância, a literatura in-
fantil ainda enfrenta desafios em relação ao 
acesso e à valorização. Muitas crianças não 
possuem livros em casa e nem sempre en-
contram nas escolas um incentivo adequado 
para a leitura. A falta de bibliotecas acessí-
veis e a ausência de políticas públicas que 
promovam a literatura infantil dificultam o 
desenvolvimento de uma cultura leitora no 

país. Por isso, é fundamental que iniciativas 
sejam implementadas para garantir que to-
das as crianças tenham a oportunidade de 
vivenciar o prazer da leitura. Projetos como 
bibliotecas itinerantes, clubes de leitura e 
contação de histórias em espaços públicos 
podem ser estratégias eficazes para demo-
cratizar o acesso aos livros.
A literatura infantil também tem acompa-
nhado as mudanças tecnológicas, trazendo 
novas formas de engajamento com a leitu-
ra. Os livros digitais, audiolivros e aplicativos 
interativos são recursos que podem com-
plementar a experiência literária e atrair a 
atenção das crianças que já estão inseridas 
no mundo digital. No entanto, é essencial 
equilibrar o uso dessas ferramentas com a 
experiência do livro físico, que proporciona 
um contato mais direto e sensorial com a lei-
tura. O manuseio do livro, a observação das 
ilustrações e o ato de folhear as páginas são 
aspectos que enriquecem a vivência literária 
e estimulam a imaginação.
Diante de todos esses pontos, fica evidente 
que a literatura infantil é um recurso essen-
cial para a educação infantil, proporcionan-
do benefícios que vão além do aprendizado 
formal. O incentivo à leitura desde cedo con-
tribui para a formação de indivíduos mais 
críticos, criativos e sensíveis, além de forta-
lecer as relações afetivas e promover o de-
senvolvimento integral da criança. Para que 
esse potencial seja plenamente aproveita-
do, é necessário o envolvimento de famílias, 
educadores e da sociedade como um todo, 
garantindo que todas as crianças tenham 
acesso a livros de qualidade e a experiências 
literárias enriquecedoras.
A formação de leitores começa na infância, 
e a literatura infantil tem um papel central 
nesse processo. Ao proporcionar histórias 
envolventes, que despertam a curiosidade e 
o encantamento, os livros se tornam aliados 
na construção do conhecimento e na forma-
ção de cidadãos mais preparados para com-
preender e transformar o mundo ao seu re-
dor. Portanto, investir na literatura infantil 
significa investir no futuro, possibilitando 
que as novas gerações cresçam com o há-
bito da leitura e com uma visão mais ampla, 
sensível e crítica da realidade.

DESENVOLVIMENTO
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A literatura infantil tem desempenhado um 
papel essencial na formação das crianças ao 
longo da história, sendo considerada uma 
ferramenta fundamental para o desenvol-
vimento cognitivo, emocional e social. As 
histórias, contos e fábulas proporcionam 
às crianças uma forma de compreender o 
mundo ao seu redor, estimulando a criati-
vidade e a imaginação. Desde os primeiros 
contatos com os livros, os pequenos leito-
res são introduzidos a diferentes realidades, 
personagens e conflitos, o que possibilita a 
ampliação de suas percepções e a constru-
ção de sua identidade. Dessa forma, a lite-
ratura infantil não se restringe ao entrete-
nimento, mas assume um papel educativo 
e formador, auxiliando no desenvolvimento 
da linguagem, do pensamento crítico e das 
habilidades socioemocionais.
A contação de histórias é uma prática anti-
ga que sempre esteve presente nas socieda-
des humanas, transmitindo conhecimentos, 
valores e ensinamentos de geração em ge-
ração. Com o passar do tempo, a literatura 
infantil se consolidou como um gênero es-
pecífico dentro do campo literário, voltado 
para atender às necessidades e interesses 
das crianças. No Brasil, autores como Mon-
teiro Lobato foram pioneiros na valorização 
da literatura infantil, trazendo para o univer-
so das crianças temas relevantes e aborda-
gens inovadoras que despertam o interesse 
pela leitura. Obras como as da coleção "Sítio 
do Picapau Amarelo" mostraram que a lite-
ratura infantil pode ir além da fantasia e do 
encantamento, trazendo reflexões impor-
tantes sobre a realidade social e cultural.
A literatura infantil, desde então, tem de-
sempenhado um papel essencial no proces-
so educativo, estimulando a imaginação e 
auxiliando na construção do conhecimento. 
Além de entreter, as histórias infantis fun-
cionam como instrumentos pedagógicos 
poderosos, facilitando o aprendizado de 
conceitos abstratos, ampliando o repertório 
linguístico e promovendo o desenvolvimen-
to socioemocional. Através das narrativas, 
as crianças entram em contato com diferen-
tes culturas, valores e perspectivas, o que 
contribui para a formação de uma visão de 
mundo mais ampla e empática.
Com o avanço da literatura infantil, perce-
be-se que ela não se limita apenas à fanta-

sia, mas também aborda temas complexos, 
como ética, diversidade, inclusão e meio 
ambiente. Muitos autores contemporâneos 
têm se dedicado a escrever histórias que es-
timulam o pensamento crítico, permitindo 
que as crianças reflitam sobre suas próprias 
experiências e aprendam a lidar com desa-
fios da vida cotidiana. Assim, os livros in-
fantis tornam-se uma ferramenta essencial 
para a formação cidadã, ajudando as crian-
ças a compreenderem e respeitarem as di-
ferenças, além de incentivarem a busca pelo 
conhecimento.
A mediação de leitura é um fator essencial 
para que a literatura infantil alcance seu po-
tencial máximo. O papel de pais, professores 
e bibliotecários na introdução da leitura é in-
dispensável, pois a forma como uma história 
é apresentada pode influenciar diretamente 
no interesse da criança pelo livro. A conta-
ção de histórias, por exemplo, é uma técnica 
que pode tornar a leitura mais envolvente, 
dando vida às narrativas e aproximando a 
criança do universo literário. Quando a lei-
tura é mediada de maneira lúdica e intera-
tiva, cria-se um ambiente propício para que 
a criança desenvolva o gosto pelos livros e 
compreenda melhor suas mensagens.
Outro aspecto relevante da literatura infan-
til é sua capacidade de promover o desen-
volvimento da oralidade e da escrita. A ex-
posição frequente a diferentes textos auxilia 
na ampliação do vocabulário, na estrutura-
ção do pensamento e na expressão de ideias 
de maneira clara e coerente. Isso reflete di-
retamente no desempenho acadêmico das 
crianças, que passam a ter mais facilidade na 
leitura e na produção de textos. Além disso, 
a literatura infantil pode contribuir para o 
desenvolvimento da empatia e da inteligên-
cia emocional, pois muitas histórias abor-
dam sentimentos e situações que ajudam a 
criança a lidar com suas próprias emoções e 
a entender as emoções dos outros.
O acesso à literatura infantil ainda é um 
desafio a ser superado, principalmente em 
comunidades onde os livros são escassos e 
a leitura não é incentivada. Muitas crianças 
crescem sem ter contato com histórias e, 
consequentemente, não desenvolvem o há-
bito da leitura. Esse cenário reforça a impor-
tância de iniciativas que visem democratizar 
o acesso aos livros, como bibliotecas comu-



323

nitárias, projetos de leitura em escolas e 
distribuição gratuita de materiais literários. 
Além disso, é fundamental que os professo-
res recebam formação adequada para tra-
balhar com a literatura infantil de maneira 
eficaz, utilizando estratégias que despertem 
o interesse das crianças e estimulem a leitu-
ra crítica.
A literatura infantil também tem acom-
panhado as transformações tecnológicas, 
adaptando-se às novas formas de consumo 
de conteúdo. Atualmente, existem diversos 
recursos digitais que permitem o acesso a 
histórias de maneira interativa, como livros 
digitais, audiolivros e aplicativos educativos. 
Essas ferramentas podem ser aliadas no in-
centivo à leitura, principalmente para crian-
ças que têm maior familiaridade com dispo-
sitivos eletrônicos. No entanto, é importante 
que a tecnologia seja utilizada como um com-
plemento à leitura tradicional, e não como 
uma substituição do livro físico. O contato 
com o papel, a observação das ilustrações e 
a experiência tátil proporcionada pelo livro 
impresso são aspectos fundamentais para 
a construção da relação afetiva da criança 
com a leitura.
Além dos benefícios individuais, a literatura 
infantil desempenha um papel social impor-
tante, pois contribui para a preservação da 
cultura e da memória coletiva. Muitas histó-
rias infantis são inspiradas em lendas, mitos 
e tradições que fazem parte da identidade 
de um povo, garantindo que esses conheci-
mentos sejam transmitidos de geração em 
geração. Ao mesmo tempo, a literatura in-
fantil pode ser uma ferramenta para dar voz 
a grupos historicamente marginalizados, 
promovendo a representatividade e a valori-
zação da diversidade. Dessa forma, os livros 
infantis não apenas educam, mas também 
ajudam a construir uma sociedade mais in-
clusiva e igualitária.
É inegável que a literatura infantil tem um 
impacto profundo na formação das crianças 
e no desenvolvimento de uma sociedade 
mais leitora. Ao proporcionar acesso a his-
tórias envolventes e significativas, estamos 
contribuindo para o desenvolvimento inte-
lectual, emocional e social das novas gera-
ções. Para que isso aconteça de maneira efi-
caz, é necessário que famílias, educadores 
e o poder público se unam na valorização 

da leitura, criando oportunidades para que 
todas as crianças tenham contato com os li-
vros desde cedo.
A formação de leitores começa na infância, 
e a literatura infantil tem um papel central 
nesse processo. Ao incentivar a leitura des-
de os primeiros anos de vida, garantimos 
que as crianças tenham acesso a um univer-
so de possibilidades, despertando nelas o 
interesse pelo conhecimento e fortalecendo 
sua capacidade de interpretar e transformar 
o mundo ao seu redor. Portanto, investir na 
literatura infantil é investir no futuro, asse-
gurando que as próximas gerações cresçam 
com o hábito da leitura e com uma visão 
mais ampla, sensível e crítica da realidade.
O hábito da leitura na infância contribui para 
a formação de leitores autônomos e críticos. 
Crianças que têm acesso à literatura desde 
cedo desenvolvem maior facilidade na inter-
pretação de textos, ampliam seu vocabulário 
e melhoram sua capacidade de comunica-
ção. Além disso, a literatura infantil também 
tem um papel fundamental na educação 
emocional, permitindo que os pequenos se 
identifiquem com personagens, compreen-
dam diferentes sentimentos e desenvolvam 
empatia. Muitos livros infantis abordam te-
mas como amizade, respeito, diversidade e 
superação, ensinando importantes valores 
de forma lúdica e acessível.
No ambiente escolar, a literatura infantil é 
amplamente utilizada como recurso pedagó-
gico para auxiliar no ensino de diversos con-
teúdos. Professores e educadores utilizam 
livros infantis para introduzir temas científi-
cos, históricos e culturais de maneira envol-
vente, despertando o interesse e a curiosi-
dade das crianças. Além disso, a mediação 
de leitura por parte do professor ou dos pais 
é um fator determinante para que a criança 
se envolva com a leitura de maneira praze-
rosa e significativa. Quando há uma intera-
ção entre o leitor e o ouvinte, a experiência 
de leitura se torna mais rica, possibilitando 
debates, questionamentos e reflexões.
Outro aspecto relevante da literatura infan-
til é a sua capacidade de representar a diver-
sidade cultural e social. Nos últimos anos, 
tem havido um crescimento na produção de 
livros infantis que abordam temas como in-
clusão, equidade de gênero, meio ambiente 
e diferentes culturas, promovendo uma vi-
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são mais ampla e respeitosa do mundo. A 
representatividade na literatura infantil é 
essencial para que todas as crianças se sin-
tam acolhidas e identificadas nas histórias 
que consomem.
Apesar de sua importância, a literatura in-
fantil ainda enfrenta desafios, especialmen-
te no que diz respeito ao acesso aos livros. 
Muitas crianças não têm contato com a lei-
tura desde cedo devido à falta de incentivo 
familiar ou à escassez de bibliotecas e mate-
riais adequados em algumas escolas. Diante 
desse cenário, é fundamental que políticas 
públicas sejam desenvolvidas para ampliar 
o acesso à literatura infantil, garantindo 
que todas as crianças possam usufruir dos 
benefícios da leitura. Projetos como biblio-
tecas itinerantes, contação de histórias em 
espaços públicos e incentivo à formação de 
mediadores de leitura são algumas das es-
tratégias que podem contribuir para a de-
mocratização do acesso à literatura infantil.
Além disso, a literatura infantil está em 
constante transformação, acompanhando 
as mudanças tecnológicas e culturais da 
sociedade. Com o avanço das tecnologias 
digitais, surgiram novas formas de contar 
histórias, como os e-books interativos e os 
audiolivros, que podem ser ferramentas 
complementares para estimular o interesse 
pela leitura. No entanto, é importante que o 
contato com o livro físico não seja substituí-
do completamente, pois a experiência de fo-
lhear páginas, observar ilustrações e sentir a 
textura do papel tem um impacto significati-
vo na formação do leitor.
A literatura infantil continua sendo um meio 
poderoso para educar, encantar e transfor-
mar a infância. Seu papel vai além da apren-
dizagem formal, pois possibilita a construção 
de subjetividades, promove a imaginação e 
fortalece laços afetivos. Quando uma crian-
ça se encanta com uma história, ela não ape-
nas se diverte, mas também aprende sobre 
si mesma e sobre o mundo. Por isso, inves-
tir na literatura infantil é investir no futuro, 
formando indivíduos mais sensíveis, críticos 
e preparados para enfrentar os desafios da 
vida.
Diante da relevância desse tema, este traba-
lho busca analisar a importância da literatu-
ra infantil na educação infantil, discutindo 
seus impactos no desenvolvimento da crian-

ça e o papel dos mediadores de leitura nesse 
processo. Por meio de uma abordagem teó-
rica e prática, pretende-se evidenciar como 
a literatura infantil pode ser um instrumento 
essencial para a formação de leitores e para 
a construção de uma sociedade mais leitora 
e consciente.
A literatura infantil exerce um papel fun-
damental na educação infantil, pois é por 
meio das histórias que as crianças iniciam 
sua jornada no universo da leitura e do co-
nhecimento. O contato com livros desde os 
primeiros anos de vida possibilita o desen-
volvimento da imaginação, da criatividade 
e da oralidade, elementos essenciais para 
a formação intelectual e emocional dos pe-
quenos. Além disso, a literatura infantil con-
tribui significativamente para a construção 
de valores, auxiliando na compreensão das 
relações interpessoais e na reflexão sobre 
sentimentos, atitudes e comportamentos. 
Dessa forma, mais do que um meio de en-
tretenimento, os livros infantis são recur-
sos pedagógicos valiosos que favorecem a 
aprendizagem de maneira lúdica e prazero-
sa.
No contexto educacional, os mediadores 
de leitura desempenham um papel essen-
cial na introdução da criança ao universo 
literário. Professores, pais, bibliotecários e 
contadores de histórias são responsáveis 
por despertar o interesse pela leitura e pro-
porcionar experiências significativas com os 
livros. A mediação de leitura não se restrin-
ge apenas à decodificação das palavras, mas 
envolve a interpretação dos conteúdos, o es-
tímulo ao pensamento crítico e a construção 
de um vínculo afetivo com a leitura. Quan-
do um adulto lê para uma criança, ele não 
apenas apresenta novas palavras e concei-
tos, mas também cria um ambiente de aco-
lhimento e compartilhamento de emoções, 
tornando a experiência literária ainda mais 
rica e envolvente.
A literatura infantil também desempenha 
um papel crucial no processo de alfabetiza-
ção. O contato precoce com os livros auxilia 
na ampliação do vocabulário, na compreen-
são das estruturas textuais e no desenvolvi-
mento da consciência fonológica, elementos 
fundamentais para a aprendizagem da lei-
tura e da escrita. Crianças que crescem em 
ambientes onde a leitura é incentivada ten-
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dem a apresentar maior facilidade na aqui-
sição da linguagem, melhor desempenho 
acadêmico e mais autonomia no processo 
de aprendizagem. Além disso, a literatura 
infantil contribui para o letramento literário, 
ou seja, para a formação de leitores capazes 
de interpretar, criticar e produzir textos com 
fluência e criatividade.
Outro aspecto relevante da literatura infantil 
é sua capacidade de promover a diversida-
de cultural e a inclusão. As histórias infantis 
permitem que as crianças conheçam dife-
rentes culturas, costumes e perspectivas, 
ampliando sua visão de mundo e fortale-
cendo o respeito à diversidade. Atualmente, 
muitos livros infantis abordam temas como 
igualdade de gênero, inclusão de pessoas 
com deficiência, preservação ambiental e 
respeito às diferenças, contribuindo para a 
formação de cidadãos mais conscientes e 
sensíveis às questões sociais. Dessa forma, 
a literatura infantil não apenas educa, mas 
também desempenha um papel transfor-
mador, ajudando a construir uma sociedade 
mais justa e plural.
Apesar da importância da literatura infantil, 
ainda existem desafios no que diz respeito 
ao acesso e à valorização da leitura na in-
fância. Muitas crianças não possuem con-
tato frequente com livros devido à falta de 
bibliotecas, à ausência de incentivo familiar 
ou à pouca oferta de materiais literários 
adequados em algumas escolas. Diante des-
se cenário, é fundamental que sejam imple-
mentadas políticas públicas que incentivem 
a leitura e ampliem o acesso à literatura 
infantil. Projetos como bibliotecas itineran-
tes, rodas de leitura em espaços públicos e 
distribuição de livros em comunidades ca-
rentes são iniciativas que podem contribuir 
para a democratização da leitura e para a 
formação de novos leitores.
Além das iniciativas institucionais, é impor-
tante que a valorização da literatura infantil 
comece dentro de casa. O envolvimento dos 
pais no processo de leitura é um fator de-
terminante para que a criança desenvolva o 
gosto pelos livros. Quando os pais leem para 
seus filhos, eles não apenas fortalecem os la-
ços afetivos, mas também criam uma rotina 
de leitura que pode se estender ao longo da 
vida. Pequenos gestos, como contar histó-
rias antes de dormir ou frequentar livrarias 

e bibliotecas em família, são formas eficazes 
de incentivar o hábito da leitura desde cedo.
A evolução da tecnologia também trouxe 
novos formatos de literatura infantil, como 
os e-books interativos, audiolivros e aplica-
tivos educativos. Essas ferramentas podem 
ser aliadas no incentivo à leitura, princi-
palmente para crianças que demonstram 
maior interesse por recursos digitais. No 
entanto, é essencial que esses formatos não 
substituam completamente o contato com 
os livros físicos, pois a experiência de folhe-
ar páginas, observar ilustrações detalhadas 
e interagir diretamente com o material im-
presso contribui para o desenvolvimento da 
coordenação motora, da concentração e da 
apreciação estética da obra literária.
A literatura infantil continua sendo um dos 
caminhos mais eficazes para a construção 
de uma sociedade leitora. Ao incentivar a 
leitura na infância, estamos investindo no 
futuro, formando indivíduos mais prepara-
dos para enfrentar os desafios da vida com 
sensibilidade, criatividade e senso crítico. 
Portanto, garantir o acesso à literatura in-
fantil e promover práticas de mediação de 
leitura são medidas essenciais para que to-
das as crianças tenham a oportunidade de 
vivenciar o prazer da leitura e desenvolver 
suas potencialidades de forma integral.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A literatura infantil desempenha um papel 
fundamental no desenvolvimento das crian-
ças, indo muito além do simples entreteni-
mento. Por meio das histórias, os pequenos 
têm acesso a um mundo de imaginação, 
criatividade e aprendizado, fatores essen-
ciais para a construção de sua identidade e 
para o desenvolvimento de suas habilidades 
cognitivas e socioemocionais. Desde os pri-
meiros anos de vida, o contato com os livros 
proporciona uma base sólida para a aquisi-
ção da linguagem, o pensamento crítico e a 
construção de valores fundamentais para a 
convivência em sociedade. Dessa forma, é 
possível afirmar que a literatura infantil é 
uma ferramenta poderosa na educação in-
fantil, sendo um dos principais meios para 
estimular a curiosidade e o interesse pelo 
conhecimento.
Ao longo deste estudo, foi possível perceber 
que a mediação de leitura é um fator essen-
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cial para tornar a experiência literária mais 
significativa e enriquecedora. Pais, profes-
sores e outros mediadores de leitura têm 
o papel de introduzir a criança ao universo 
dos livros, proporcionando um ambiente 
acolhedor e estimulante para o desenvolvi-
mento do hábito da leitura. Quando há um 
incentivo contínuo e um contato prazeroso 
com os livros, as crianças tendem a se tornar 
leitores mais autônomos e críticos, amplian-
do sua capacidade de interpretação e com-
preensão do mundo ao seu redor.
Além de sua importância na formação de 
leitores, a literatura infantil também desem-
penha um papel social relevante ao abordar 
temas que contribuem para a construção de 
uma sociedade mais justa e inclusiva. Atual-
mente, muitos livros infantis trazem narrati-
vas que valorizam a diversidade, promovem 
o respeito às diferenças e incentivam a em-
patia. Essas histórias ajudam as crianças a 
compreender melhor suas emoções, a lidar 
com desafios e a desenvolver habilidades 
socioemocionais importantes para sua for-
mação como cidadãos. Dessa forma, a lite-
ratura infantil não apenas educa, mas tam-
bém transforma, abrindo caminhos para um 
futuro mais humano e igualitário.
No entanto, apesar de sua relevância, ainda 
existem desafios a serem superados, prin-
cipalmente no que diz respeito ao acesso à 
literatura infantil. Muitas crianças não têm 
contato com os livros desde cedo devido 
à falta de incentivo familiar, à ausência de 
bibliotecas ou à escassez de materiais ade-
quados em algumas escolas. Esse cenário 
reforça a necessidade de políticas públicas 
que promovam a democratização do acesso 
à literatura infantil, garantindo que todas as 
crianças possam usufruir dos benefícios da 
leitura. Projetos como bibliotecas itineran-
tes, feiras literárias e programas de incenti-
vo à leitura são algumas das estratégias que 
podem contribuir para ampliar o alcance da 
literatura infantil e estimular a formação de 
novos leitores.
Outro aspecto relevante a ser considera-
do é o impacto da tecnologia na literatura 
infantil. Com o avanço das mídias digitais, 
novas formas de leitura têm surgido, como 
os livros digitais interativos e os audiolivros, 
que oferecem novas possibilidades de aces-
so e consumo de histórias. Embora esses 

recursos possam ser aliados no incentivo à 
leitura, é fundamental que o contato com 
os livros físicos não seja completamente 
substituído, pois a experiência tátil e visual 
proporcionada pelo livro impresso ainda é 
essencial para o desenvolvimento infantil. 
Assim, é importante equilibrar o uso das no-
vas tecnologias com as práticas tradicionais 
de leitura, garantindo que as crianças pos-
sam explorar diferentes formatos e ampliar 
suas experiências literárias.
Diante de tudo o que foi discutido, fica evi-
dente que a literatura infantil tem um impac-
to profundo e duradouro na vida das crian-
ças. Ao estimular a leitura desde cedo, não 
apenas incentivamos o desenvolvimento 
acadêmico, mas também proporcionamos 
experiências que fortalecem a imaginação, a 
criatividade e a sensibilidade. Além disso, a 
literatura infantil tem um papel fundamen-
tal na formação de cidadãos mais conscien-
tes, críticos e preparados para enfrentar os 
desafios do mundo moderno.
Portanto, é essencial que famílias, escolas 
e a sociedade como um todo valorizem e 
incentivem a leitura na infância. Pequenos 
gestos, como contar histórias antes de dor-
mir, frequentar bibliotecas e oferecer livros 
adequados à idade da criança, fazem toda a 
diferença na construção do hábito da leitu-
ra. A formação de leitores começa na infân-
cia e se estende por toda a vida, e a literatu-
ra infantil tem o poder de transformar esse 
percurso em uma jornada rica, prazerosa e 
cheia de descobertas.
Ao investir na literatura infantil, estamos in-
vestindo no futuro, garantindo que as novas 
gerações tenham acesso ao conhecimento, 
à cultura e às inúmeras possibilidades que a 
leitura proporciona. Assim, a valorização da 
literatura infantil deve ser uma prioridade, 
pois ela é um dos pilares essenciais para a 
construção de uma sociedade mais leitora, 
educada e preparada para os desafios do sé-
culo XXI.

REFERÊNCIAS

ANDRUETTO, María Teresa. Por uma litera-
tura sem adjetivos. São Paulo: Pulo do Gato, 
2012.

BRASIL. Ministério da Educação. Referencial 



327

curricular nacional para a educação infantil. 
Brasília: MEC/SEF, 1998.

CANDIDO, Antonio. O direito à literatura. In: 
______. Vários escritos. 5. ed. São Paulo: Duas 
Cidades; Ed. 34, 1995. p. 169-191.

COELHO, Nelly Novaes. Literatura infantil: 
teoria, análise, didática. 10. ed. São Paulo: 
Moderna, 2000.

CUNHA, Maria Antonieta Antunes. Literatu-
ra infantil: gostosuras e bobices. 3. ed. Cam-
pinas: Mercado de Letras, 2001.

LAJOLO, Marisa; ZILBERMAN, Regina. Litera-
tura infantil brasileira: história e histórias. 3. 
ed. São Paulo: Ática, 2007.

PAIVA, Aparecida. O que é literatura infantil. 
3. ed. São Paulo: Brasiliense, 2008.

PENNAC, Daniel. Como um romance. São 
Paulo: Rocco, 1993.

SILVA, Ezequiel Theodoro da. Leitura: um 
convite à descoberta. Campinas: Papirus, 
1993.

ZILBERMAN, Regina. A leitura e o ensino da 
literatura. São Paulo: Global, 1988.


